
R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

A m i g o L e i t o r , 

M u i t o s c o m p a n h e i r o s d o P lano F í s i c o nos s o l i c i t a m 
c o l a b o r a ç ã o para q u e se lhes f o r m e o u se lhes conso l i de a 
fé na sob rev i vênc ia , a lé m da m o r t e . 

São pais a m o r o s o s que t a t e i a m c h o r a n d o a lousa 
q u e lhes guarda as ú l t i m a s lembranças dos f i l h o s q u e r i d o s ; 
amigos desnor teados pe lo s o f r i m e n t o , an te a pe rda de es­
posas ino lv idáve is ; a teus, d ignos de apreço pela respei tab i ­
l idade c o m que p a u t a m a p r ó p r i a v i d a , a p e r g u n t a r e m se é 
verdade q u e ressurgirão da m o r t e os entes a m a d o s que os 
a n t e c e d e r a m na G r a n d e M u d a n ç a ; c r ia tu ras d o e n t e s e t r i s ­
tes que r o g a m a p o i o à fé vac i lan te c o m q u e se reconhe­
c e m à f r e n t e da m o r t e p r ó x i m a . . . 

R e u n i n d o c o m u n i c a d o s d iversos de c o m p a n h e i r o s 
desencarnados, no i n t u i t o de r e c o n f o r t a r e esclarecer aos 
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i rmãos q u e t r a n s i t a m sob a névoa das lágr imas, reco rdan ­
d o os seres amados , r e c o n d u z i d o s ao P lano E s p i r i t u a l , o 
nosso a m i g o D r . H é r c i o A r a n t e s apresenta as mensagens 
que c o m p õ e m este v o l u m e despre tens ioso que recebeu o 
t í t u l o " R e t o r n a r a m C o n t a n d o " . 

C o m estas breves e luc idações , c o l o c á r n o s t e nas 
mãos as páginas deste l i v r o s imp les e c o m o v e n t e , c o m o 
desejo de se rmos úte is aos c o m p a n h e i r o s q u e f i c a r a m na 
T e r r a . 

* 

Sem c o m e n t á r i o s o u t r o s , f o r m u l a m o s v o t o s para 
que este v o l u m e se te faça mensage i ro de r e c o n f o r t o e es­
perança , paz e b o m - â n i m o , ao m e s m o t e m p o q u e p e d i m o s 
ao C r i s t o , nosso Mest re e S e n h o r , nos c o n d u z a e abençoe. 

E m m a n u e l 

U b e r a b a , 18 de m a i o de 1 9 8 4 . 

C A P Í T U L O 1 

T R Ê S I R M Ã O S N O C A M I N H O D A R E D E N Ç Ã O 

Há 2 3 anos, o casal A l b e r t o e A n g é l i c a F o r t u n a t o , 
a t u a l m e n t e res idente e m I b i t i n g a , SP, passou p o r u m a 
p r o v a ç ã o das mais d i f í c e i s : n u m ins tan te , p e r d e r a m três 
f i l h o s menores a fogados n u m a p isc ina . 

Na é p o c a , res id iam e m São Pau lo e f o r a m c o n v i ­
dados para passarem o f im-de-semana na fazenda Bela 
V i s t a , q u e o a m i g o José, japonês , a r rendava e m M o g i das 
Cruzes. 

Q u a n d o se deu o a c i d e n t e , naque la f a z e n d a , n o d ia 
4 de d e z e m b r o de 1 9 6 1 , não havia n e n h u m a d u l t o p r ó x i ­
m o da p isc ina ; lá es tavam s o m e n t e t rês f i l h o s d o casal 
F o r t u n a t o : Ja i r , c o m 13 anos de idade, Osmar , c o m 15, 
José, c o m 16, e u m m e n i n i n h o , f i l h o d o a n f i t r i ã o . Sabe-se 
que Ja i r , an iversar ian te d o d ia , f o i o p r i m e i r o a e n t r a r na 
p isc ina . L o g o se a f o g o u , e os seus do is i rmãos me rg u lh a ­
r a m para salvá- lo; debateram-se e m o r r e r a m j u n t o s , apesar 
da t e n t a t i v a de sa lvamento d o j a p o n e s i n h o , c o m u m a vara 
de b a m b u . 

O c h o q u e e m o c i o n a l para as duas f a m í l i a s f o i m u i -


